
Terça-feira, 24-11-87 (W\'L^ JORNAL DA TARDE — 3 

Política 
CONSTITUINTE 

O líder do PMDB vê graves riscos para 
a Constituição, se for aprovada a proposta do 

Centrão de se votar primeiro as emendas 
e depois o anteprojeto da Sistematização. Por 

isso — e ele acredita em sucesso — tentará 
evitar a aprovação das mudanças no regimento, cuja 

votação será hoje, mas pode ser adiada. 

Covas tenta mudar estratégia do Centrão 
O líder do PMDB na Constituin

te, senador Mário Covas, está in
conformado com o projeto de mu
d a n ç a do reg imento interno da 
Constituinte e vai discursar, hoje à 
noite, antes da votação, para tentar 
convencer üua bancada de que a 
mudança pretendida pelo Centrão 
só t r a r á prejuízos aos avanços con
quis tados na Comissão de Sistema
t ização. Ontem, ele foi ao gabinete 
do pres iden te Ulysses Guimarães, 

Ero j e to na mão, para advertir so-
re os riscos da mudança e dizer 

que n ã o aceita pelo menos quatro 
das e m e n d a s propostas, principal
m e n t e a que permite substituição 
total do anteprojeto aprovado pela 
Comissão. 

Covas também não aceita que 
&s e m e n d a s sejam votadas antes do 
t ex to do anteprojeto, como preten
de o Centrão (pelo regimento atual, 
vo ta-se em primeiro lugar o texto 
comple to , sem prejuízo dos pedi
dos d e preferência para votação 
em s e p a r a d o de emendas). De acor
do c o m o senador paulista, caso o 
C e n t r ã o consiga mudar o regimen-

J t ü ^ d e s s e item, as e m e n d a s não 

aprovadas abrirão "clareiras" no 
anteprojeto. 

Explicando melhor, Covas ci
tou o caso do sistema de governo. 
Observou que o Centrão poderá pe
dir preferência para votar a manu
tenção do presidencialismo; mas 
se não reunir os 280 votos necessá
rios para aprovar a iniciativa, os 
defensores do parlamentarismo se
rão obrigados a fazê-lo para garan
tir sua inclusão na Constituição. E 
se nenhum dos dois grupos obtiver 
esse número, não será considerado 
aprovado nenhum sistema de go
verno e ficará um "vazio" na futura 
Carta. 

Covas, pessoalmente, não crê 
em vitória do Centrão na tentativa 
de mudar o regimento, com base 
em conversas que vem mantendo 
com vários constituintes que subs
creveram o documento do grupo. 
Ele concluiu que muitos deles só 
assinaram por terem sido margina
lizados, momentaneamente , dos 
trabalhos da Constituinte, na fase 
da Comissão de Sistematização, 
mas não estão dispostos a apoiar a 
manobra para mudar o regimento. 

Ulysses com Fernando Henrique e Covas: adiamento? 

O senador até admite que o 
Centrão possa reunir os 280 consti
tuintes no plenário, mas está certo 
de que, com seu discurso, que cul
minará um trabalho de persuasão 
que vem fazendo, mudará muitas 
posições. 

Adiamento? 
Ontem ainda, Ulysses Guima

rães admit iu a possibilidade de 
mudar a votação marcada para ho 

je à noite, caso até lá não consiga 
um acordo sobre as alterações a 
serem introduzidas na forma de vo
tação do anteprojeto da Comissão 
de Sistematização. E esse acordo 
"está muito difícil", constatou ele 
depois de passar a manhã de on
tem examinando as mudanças pre
tendidas com os líderes do Cen
trão. 

Depois de reunir-se com os lí

deres Mário Covas e F e r n a n d o 
Henr ique Cardoso, Ulysses deci
diu elaborar uma minuta de regi
mento e submetê-la à apreciação 
dos líderes de todos os partidos e 
do Centrão, antes da votação mar
cada para as 19h. E justificou desta 
forma um possível adiamento: "É 
preferível perder tempo nas nego
ciações e depois recuperar esse 
tempo no plenário. Vamos evitar 
ao m á x i m o uma ba ta lha regi
mental". 

Centrão insiste 
Os líderes do Centrão que esti

veram com Ulysses disseram não 
abrir mão do ponto principal de 
seu projeto de resolução que alte
ra o regimento, ou seja, a preferên
cia absoluta para a votação de 
emendas apoiadas por 280 assina
turas. "Nós podemos ceder aqui e 
ali, para evitar o impasse (que, tu
do indica, já está criado). Mas no 
principal não transigiremos", afir
mou o depu tado Ricardo Fiúza 
(PFL-PE). 

Os líderes do Centrão passa
ram o dia articulando a reunião 
pre l iminar marcada para hoje à 

tarde, com cerca de 300 integrantes 
do grupo, para discutir o assunto 
Fiúza adiantou que o grupo não 
p r e t e n d e m e x e r em nenhuma 
questão político-institucional ou 
eleitoral, mas deverá concentrar 
.se nas questões econômicas, so 
ciais e trabalhistas. 

Os principais líderes do Cen 
trão também foram ao presidente 
do PDS, senador Jarbas Passari
nho, convidá-lo não só a entrar no 
grupo, mas também para ser um de 
seus a r t i cu ladores nas negocia
ções que promoverá até a promul
gação da nova Carta. Passarinho 
disse que vê com "muita simpatia" 
a movimentação do grupo. 

Formalmente, o an tepro je to 
aprovado pela Sistematização será 
entregue hoje, às 15h, ao presiden
te da Constituinte, Ulysses Guima
rães, em cerimônia na Comissão de 
Relações Exteriores do Senado. 
Alguns funcionários fizeram quês 
tão de frisar que desta vez será 
entregue "o texto mesmo, impres
so, e não um calhamaço de papéis 
em branco", como ocorreu ante
riormente, em outra etapa. 


